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As autoras apresentam a realidade do ensino de Enfermagem Pediátrica, na Escola de 

Enfermagem da USP, apresentando as diretrizes dos professores determinando o caráter da 

disciplina em diferentes períodos. 

Oferecemos ao I Encontro Nacional de Educação em Enfermagem, promo­
vido pela Associação Brasileira de Educação em Enfermagem, a nossa realidade 
de ensino de Enfermagem Pediátrica na Escola de Enfermagem da USP. 

Propomos aos colegas docentes atenção para refletirem sobre as implica­
ções das diretrizes do professor no ensino da enfermagem. 

0 sentido desta proposição é, expondo a nossa experiência para os participan­
tes deste encontro, criar um clima favorável a fim de encontrarmos um forte ele­
mento integrador para a assimilação de Enfermagem Pediátrica pelos estudantes. 

Neste trabalho pretendemos focalizar as opiniões e sugestões das alunas e as 
nossas crenças e tomadas de consciência que surgiram no período de 1969 a 1978. 
Assim, apresentamos no quadro I os fatores que, temos consciência, influíram nas 
programações da disciplina neste período. 

As diretrizes centrais das docentes da diciplina em Enfermagem Pediátrica, 
no período de 69 a 78, em relação ao ensino, foram: 

— reconhecer onde estavam as maiores dificuldades para os alunos: compreen­
são e aceitação das manifestações da criança, dos pais e dos estudantes; 

— identificar as unidades do programa com as: atribuições da função assisten-
cial da enfermeira em pediatria; 

— organizar experiências e tarefas adequadas aos: fenômenos predominantes 
num campo de prática de enfermagem, para estimular nos alunos a CON­

DUTA refletida. 

* Trabalho apresentado no I Encontro Nacional de Educação em Enfermagem promovido pela
Associação Brasileira de Educação em Enfermagem, de 27 a 30 de abril de 1979, em São Paulo. 
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*** Professor Assistente da disciplina Enfermagem Pediátrica da EEUSP. Mestre em Enfermagem. 

**** Auxiliar de Ensino da Disciplina Enfermagem Pediátrica da EEUSP. 
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Concluindo, esclarecemos que o intuito de nossa apresentação não é buscar 
um julgamento mas convidar os colegas a refletirem sobre as implicações no en­
sino de enfermagem, a partir do que o professor pensa. 

Propomos, então, a seguinte indagação: 

"Quando você ensina, qual a sua maior preocupação?" A nossa é tornar viva 
a satisfação de viver. 

QUADRO I 

FATORES QUE DETERMINARAM O CARÁTER DA DISCIPLINA NO PERÍODO 69-78 

Época Fatores 

FATOR DESENCADEANTE 
1967 e 1968 Levantamento entre as estudantes das DIFICULDADES encontradas no cuidado da 

criança, semana por semana (8 ) . 

CRENÇAS DAS DOCENTES DA DISCIPLINA 
— Que as estudantes não apresentavam dificuldade em compreender a patologia 

própria da criança. 
— Que a CRIANÇA representava um tema de estudo complexo para ser ENTEN­

DIDO e ACEITO em todos os seus aspectos. 
— Que a programação deveria favorecer a associação entre teoria e prática. 
— Que os estudos de enfermagem pediátrica careciam de sistematização. 

DIRETRIZ 
1969 Programar EXPERIÊNCIAS DE CAMPO que refletissem dificuldades e cuja so­

lução dependesse mais de MUDANÇAS de ATITUDE do que de aquisição de co­
nhecimentos e habilidades. MORAES (1969). 

FATOR DESENCADEANTE 
1970 e 1971 Leitura da bibliografia americana sobre enfermagem pediátrica, especialmente pes­

quisas. 
Experiências das docentes na assistência de crianças hospitalizadas. 

TOMADA DE CONSCIÊNCIA DAS DOCENTES 
— Importância dos problemas psicológicos enfrentados pela criança e por seus 

familiares, resultantes da hospitalização. 
— Possibilidade de dar OBJETIVIDADE às atividades das estudantes, graças aos 

parâmetros sobre manifestações de crianças, pais e enfermeira, aos métodos 
e abordagens encontrados na bibliografia. 

DIRETRIZ 
1972 Oferecer GUIAS de ESTUDO aos estudantes para CONDUZIR a observação, re­

flexão, interpretação, decisão, interação e avaliação de enfermagem com OBJE­
TIVIDADE. 
Facilitar a orientação das professores nas atividades de campo MORAES (1972). 

FATOR DESENCADEANTE 
1973 Leitura de "Saúde e Sistemas" de CHAVES (1972). 

TOMADA DE CONSCIÊNCIA DAS DOCENTES 
— A análise das unidades do Programa de Enfermagem Pediátrica mostrou ser 

ele não representativo do sentido REAL DAS EXPERIÊNCIAS CENTRAIS DA 
DISCIPLINA. 

— Dúvida quanto à validade do programa do ponto de vista de capacitar os estu­
dantes para sua ADAPTAÇÃO PROFISSIONAL. 

DIRETRIZ 
1974 Necessidade de organizar as unidades em torno de ASSUNTOS REAIS DOMI-

MINANTES DA DISCIPLINA — ATRIBUIÇÕES RELEVANTES DA ENFERMEIRA 
dentro da FUNÇÃO ASSISTENCIAL. MORAES (1974). 

TOMADA DE CONSCIÊNCIA E DIRETRIZ 
1974 a 1977 As EXPERIÊNCIAS centrais do programa deveriam estar adequadas aos FENÔ­

MENOS REAIS e PREDOMINANTES, existentes nos campos de prática. 
As TAREFAS deveriam integralizar o maior número possível de aspectos e esti­
mular atividades de: APLICAÇÃO DE CONHECIMENTOS CIENTÍFICOS NA OB­

SERVAÇÃO E INTERPRETAÇÃO DE MANIFESTAÇÕES DA CRIANÇA, DOS PAIS 
e DO ESTUDANTE e na INTERVENÇÃO E AVALIAÇÃO DE ENFERMAGEM. 
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